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MESMOCOMAVANÇODOSTREAMING,PREMIAÇÃO
SEGUEAPEGADAAOSMODELOSDEPRODUÇÃODOSESTÚDIOSQUE

CALCARAMAVITÓRIADENNOOMMAADDLLAANNDD, TÍTULOQUECOROOUTALENTOSFEMININOS

OSCAR
RETOMA FÔLEGO

OSCAR

» RICARDO DAEHN

U
ma retomada de fôlego, por
detrás das máscaras, era a
promessa mais aguardada
para dar o tomdos prêmios

Oscar, na 93ª premiação, em que o
tradicional Dolby Theatre ficou va-
zio— fazendo coro comos cinéfilos
reticentes em encarar o regresso às
salas de cinema. Mas, por trás de
uma sobriedade exigida pela pan-
demia que já sacrificou mais de 3
milhões de vidas, na festa conduzi-
da por Steven Soderberg (ironica-
mente, o diretor de Contágio), o cli-
made festejos não foi pleno: artistas
testados e vacinados, cautelosa-
mente, buscaram não exagerar na
oportunidade de socializar como
uma comunidade em busca da re-
cuperação de um status quo pericli-
tante comoavançodo streaming.
O poderio daNetflix se fez sentir,

pelo vigor das plataformas, ponte
para o contato com os filmes, pelo
temporário declínio da tradicional
exibição emsalas de cinema. Foram
sete vitórias de troféus Oscar para a
Netflix, que esteve representada em
22 do total de 23 elencadas para a
festa. O novo modo de assistir aos

filmes é exemplificado pelo poderio
da Netflix: em 2019, o longa Roma
quebrou paradigmas da Academia,
e, enquanto no ano passado a em-
presa ostentou 24 indicações, em
2021 não foram menos do que 36
candidaturas ao prêmio e com vitó-
ria em pontos chaves para quem,
por exemplo, vê os curtas-metra-
gens como trampolins para a for-
mação de futuros cineastas que vão
remodelar a linguagemdo cinema.
Mas os estúdios tradicionais ti-

veram o quinhão de glória no Os-
car.Meu pai, Judas e o Messias ne-
gro,Minari, Soul, Tenet e Noma-
dland (vencedor do prêmio máxi-
mo) estiveram presentes com tro-
féus atrelados ao sistema de estú-
dios da sétima arte ou a sustentá-
culos independentes. O poderio do
streaming foi validado ainda pelo
bom resultado de O som do silên-
cio, representante da Amazon Stu-
dios. Mas a sustentação das proje-
ções com estreias em salas de cine-
ma norteou a maioria dos concor-
rentes amelhor filme: o contingen-
te de votantes daAcademia selecio-
nou, entre oito títulos, apenas dois
lançados diretamente em strea-
ming: Nomadland eMinari — Em

busca da felicidade. Há um foco de
resistência para modelos apregoa-
dos na indústria deHollywood.

Climade taverna
Valendo-se de uma atmosfera

intimista, a festa doOscar transcor-
reu na Union Station, fazendo lem-
brar a reduzida proporção de gente
vista nos festejos do Globo deOuro.
Equívocos foram inegáveis: houve
anticlímaxnaantecipaçãodoanún-
cio do melhor filme (Nomadland),
enquanto a homenagem a perso-
nalidades mortas causou espanto
não apenas pela velocidade do cli-
pe de tributo, mas pelo estranha-
mento da música de fundo: a ani-
mada As (de StevieWonder).
Por outro lado, houve bem-vindo

desfilarde talentosnegrospremiados
(ou não), commarcantes presenças
deReginaKing,AngelaBassetteHalle
Berry.Emdestaque,osdiscursosrefe-
rendarampessoasdocalibredeDuke
Ellington,NinaSimone,MalcolmXe
FredHampton, liderança do partido
Panteras Negras morta em 1969.
“Hampton me mostrou quem eu
sou e ensinou ame amar”, reforçou
o premiado coadjuvante Daniel Ka-

luuya (Judas e oMessiasnegro), antes
de estarrecer a mãe dele, citando a
felicidade de existir, dada uma tran-
sa dela com o pai dele. Domesmo
filme, o roteirista Kenny Lucas cau-
sou surpresa ao referendar a impor-
tância deCidade deDeus (filme bra-
sileirode 2002)na formaçãodele.
Outras conquistas que diminuí-

ramohiatono reconhecimentoane-
gros, no âmbito do Oscar, vieram a
rodo.Opassadode segregação foi ci-
tado pelas vencedoras no quesito
maquiagem e penteado, primeiras
negras reconhecidas da categoria,
comAvoz supremado blues. A trilha
sonora de Soul também trouxe Os-
carparaopianista JonBatiste. Ainda
noplanodamúsica,H.E.R. (entoan-
doFight for you) subiu aopalcopara
destacar: “Conhecimento emúsica
são poder.Vou lutar pelomeu povo
epelo que é correto”.
Ainda que tenha vetado a espe-

rada vitória póstuma do colega
Chadwick Boseman (deA voz supre-
madoblues), a vitória de sir Anthony
Hopkins (que interpreta um idoso
adoentado, emMeu pai) revelou a
tendênciadoOscarde tornar visível a
consagração de experimentados ta-
lentos.Hopkins,morandonoPaís de

Gales, dormia nomomento da cele-
braçãoe,pelodiretordeMeupai, Flo-
rianZeller (vencedordemelhor rotei-
ro adaptado), foi festejado “como o
melhor ator vivo”.Na sexta indicação,
e agora donodedoisOscar,Hopkins,
aos 83 anos, se tornou omais idoso
premiadodacategoriacentral.
Recém-premiada comomelhor

atriz, a experiente FrancesMcDor-
mand (de Nomadland) acumula
três prêmiosOscar, ao ladodeMeryl
Streep (recordista em indicações) e
Ingrid Bergman, ficando atrás ape-
nas de Katharine Hepburn. Numa
citação shakespeariana, Frances,
aos 63 anos, disse: “Não tenho pala-
vras:minha voz está naminha espa-
da”, ao glorificar o ofício da atuação.
Nomadland, uma representação do
ideário de integração de comunida-
des nômades, se mostrou um divi-
sor de águas, no reconhecimento de
talentos femininos no Oscar, ren-
dendo troféu para a segunda me-
lhor diretora no apanhado doOscar
Chloé Zhao (a primeira asiática
agraciada comprêmio e vencedora,
ainda, na função de produtora do
melhor filme). Ela saudou as pes-
soas que, comcorageme fé, “se ape-
gamàbondade inerente emsi”.

AsprodutorasdeNomadland, Frances
McDormandeChloéZhao:vencedoras também

comomelhoratrizemelhordiretora

Yuh-JungYoun, eleitamelhor
atriz coadjuvante: galanteios

paraBradPitt

GlennClose, ainda alinhada,
antes de roubar a cena comuma
dança impagável deDa ‘Butt

Daniel Kaluuya, ativismo
e graça, numdicurso

de vitorioso
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